
Você 
o deve r 
dastrame.. 
poderá em nç5v.."86 -usufru- 
ir o^dir^i-tyo' cív.ico  de 
votar.   Resta^sabtjr  em 
quem,.ou  você   dará  seu 
voto.a"um- empresário? 
Quase   toda' população  fez 
o  rècadás-iframento  como 
quase'•£õá,a_populatão  pos 
sui .'certidão   de   nascimeri 
to ou carteira de. identidade, car-~ 
teira.de. trabalho   (gran-, 
de.p^rte  poBsui   çq. a car* 
terra).e   ílemais   documen- 
tos', «toc^oá pró"  estado  te 
viagiar^ dizendo   zelar  pe 
loj9(iK>ssost ^direitos e  dê 
^erae. Qual a vantagem, de se ter   ~ 

fuma.-carteira de   traba—, 
ela rão reduz a entonação; 

■jue serve  um  titulo 
de  eleitor-? Sendo uma e- 
Mção a.£aj*hst pqpolar dos rèpre- 
sentates  dol <f stadçi ou  sa 
ja-a, sit^  legitimação.  ' 
Perce.ba como  o  governo 
federal |faci]jí toa o  reca 
dastramento. eleitoral  e' 
novos  títulos  fcjbm-guia 
simplificadas, ^.névos  pra 
£Os,- locfai'S|próxfm 

U |L-I 
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essO 
pras  massas,   via  rádio, 
TV,   imprensa,   do  plano 
cruzado-sarney(apesar   de 
algumas  criticas  partida 
rias   ao  pacote)e   talvez. 
d.8 resultado  da copa mun- 
dial de futebol teremos o resultado; 
ds eleições de nov.86, qjs será po- 
mo  de   todas   as  eleições 
enquanto  elas   existirem» 
como  se   os  ocupantes,   po 
liticos  fossem  as moseai 
e os  cargos,   o  estado:a 
bosta.Mudam-se   as  moscas 
mas a bosta continua  a 
mesma. 
ANULE   SEU   VOTO. 
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A CIDADE S0NH7 

fã cidade esta desertai 
Lesperando, 

como eu 
[a cidade quietaj 
espera. 
a brisa fria trás de longe'^| 
|os pesadelos da cidade,< 
sinto o cheiro dos teus cabelos! 
e percebo o teu sono 

que queria tranqüilo' 
me embebeda a brisa cmcentrada] 
de pesadelos da cidade^, 
que dorme 
com a consciência pesada. 

|me  preocupo  com  teus   sonhosj 

jme  excita ver   toda nude 
pornográfica 
dessa cidade   nuãT 
queria viver   teus" 
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[QUAL A DIFERENÇA ENTRE CAPITALISTA E ASSALTANTE?^83B 

capitalista como o assaltante vive da violência,  da rapi- 
a e dos roubos. A vida de um é tão parasitária quanto a do outro. 

[Ambos são extremamentes nocivos para a sociedade. Mas há uma di - 
~erença:  o assaltante, Quaisquer que sejam seus atos,  tem pelo me 
;os um: atenuante na miséria, no desespero e em todas as    outras T 

ircunstancias que diretamente contribuem para tomá-lo assim. Pa 
a o capitalista   por sua posição social, não sujeito às   mesmas1" 

influencias, nao há nenhum atenuante. 
0 capitalista nao corre nenhum risco. Para nos matar ou rou 

bar ele nao precisa ficar a nossa espera em nenhum beco. Não pre- 
cisa gritar "A BOLSA OU A VIDA!", não grita mas caba nos roubando 
as duas. 0 capitalista fica em sua fabrica, em seu escritório nos 
sperando. Para juntp dele nos dirigimos e uma vez seguros nas 

suas garras ele nos aperta e de nós extrai até a última gota de 
sangue. Gozara de nossa agonia e não nos largará senão quando nos 
transformarmos numa coisa completamente inútil. 

0 assaltante muitas vezes é generoso, tem piedade das famí- 
lias pobres e faz o possivel para ajudá-las, o caoitalista faz de 
(jtudo para nos arruinar. 0 assaltante pode ser perigoso para ai - 

^s, o capitalista e perigoso para tudo e para todos. 0 assaitan 
rouba e mata para sobreviver, o capitalista faz a mesmo para"1" 

enriquecer. 0 assaltante rouba e mata com violência, o capitalis- 
ta e mata explorando lentamente: diminui a vida de seus ope 

submetendo-os a todas as privações e sofrimentos. f 
As vitimas dos assaltantes contam-se pelos dedos, as do ca- 
sto sao inumeráveis. I 

^SmjXfttíÊRAR podemos dizer que apenas um capitalista é mais 
.pejigejgõ <j nocivo do que cem assaltantes.                    (~ 

IO/ 

\o promio c irfcnagrvMiko da indumen •■n«j> o movimento punk pode e.l«r mono e «r hoje mero exercício de estilo d*v k 
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